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RESUMO 

 

A monocultura de dendê (Elaeis guineensis Jacq.) é uma atividade que vem se expandindo na 

Amazônia Oriental. A conversão de um ambiente florestal em áreas de plantação de dendê 

reduz a complexidade ambiental e altera a paisagem local. Neste trabalho foi utilizado o grupo 

dos primatas como alvo para investigar os efeitos da diferença na paisagem entre esses dois 

ambientes. O objetivo foi de avaliar o efeito desta monocultura na abundância, riqueza e 

distribuição das espécies de primatas na paisagem fragmentada. A área de estudo fica localizada 

no Complexo Agroindustrial do Grupo Agropalma, nos municípios de Moju, Tailândia, Acará e 

Tomé-açu, nordeste do Pará. Foram estabelecidos 16 pontos de amostragem, sendo oito em 

áreas de floresta e oito em plantações de dendê. Em cada ponto foi aberta uma trilha retilínea 

de 4200 metros. Foram realizadas três campanhas de campo, totalizando 71 dias de 

amostragem. O método utilizado foi o censo por transecção linear. Todas as trilhas foram 

estratificadas a cada 600 metros, para verificar a influência das métricas ambientais na 

distribuição da fauna de primatas ao longo das transecções. As unidades amostrais 

corresponderam às estratificações de 600m em cada uma das transecções nos dois ambientes 

avaliados, totalizando 112 amostras (56 em cada ambiente). As métricas ambientais medidas 

foram a área basal (DAP de 5 a 10 cm e DAP > 10 cm), a distância mínima para corpos 

d’água, distância mínima para a matriz oposta e a área dos fragmentos florestais e das áreas de 

plantação do dendê. Foram registrados 578 indivíduos, distribuídos em seis espécies: Sapajus 

apella, Cebus kaapori, Saimiri collinsi, Saguinus ursulus, Alouatta belzebul e Chiropotes 

satanas. No ambiente de plantação de dendê, houve apenas um único registro, sendo um 

grupo da espécie Saguinus ursulus. As espécies S. apella e S. ursulus estão distribuídas na 

maioria das amostras de floresta, e juntas representaram 78% da abundância total de primatas 

na área de estudo. Cebus kaapori e S. collinsi foram registradas apenas uma vez. Pelo Teste t, 

a abundância e a riqueza de primatas foram maiores nos fragmentos florestais (ambos p < 

0,001). Na análise de PCA, as métricas ambientais que melhor explicaram a diferença entre os 

dois ambientes foram as medidas de área basal. A plantação de dendê exerceu um efeito 

negativo sobre a comunidade de primatas. Mais da metade dos registros nos fragmentos foram 

observados distantes da borda com a monocultura. A estrutura da vegetação menos complexa 

(ausência de sub-bosque e dossel mais aberto) e a redução de recursos colaboram com a não 

tolerância dos primatas à paisagem da matriz de dendê. No entanto, os fragmentos florestais 

da área estudada estão conseguindo manter todas as espécies de primatas com ocorrência 

prevista para essa região da Amazônia. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No período de 2000 a 2014, o desmatamento na Amazônia alcançou uma média anual 

maior que 13 mil km2, o que representa um total de quase 205 mil km2 de áreas florestais 

desmatadas (INPE 2013). O estado do Pará foi o que mais contribuiu para a perda dessas 

áreas. Dentre as principais causas de desmatamento na Amazônia estão a pecuária, extração 

de madeira ilegal, mineração, construção de rodovias e hidrelétricas e a agroindústria, 

incluindo extensas áreas de monoculturas de espécies exóticas, como eucalipto (Eucalyptus 

spp.) e palmeira de dendê (Elaeis guineensis Jacq.). A pecuária e as práticas agrícolas 

industriais evoluíram nos últimos 40 anos como atividades que vem provocando a 

fragmentação florestal em larga escala e a perda da biodiversidade na Amazônia (Fearnside 

2005; Capobianco et al. 2001; Michalski and Peres 2005; Vieira et al. 2007).  

A monocultura de dendê tem sido uma atividade crescente na Amazônia, que vem se 

expandindo rapidamente. As condições climáticas favoráveis e o solo apropriado da região 

aumentam a produtividade desta cultura agrícola, caracterizada pelo bom retorno econômico e 

baixo custo da mão-de-obra nas áreas tropicais (Casson 2000; Basiron 2007). No Brasil são 

produzidas anualmente 300 mil toneladas de óleo de dendê, sendo a maior parte usada nas 

indústrias de alimentos, cosméticos e na produção de biodiesel (Butler and Laurance 2011). O 

Pará é o maior produtor de dendê do Brasil, sendo responsável por 90% da produção nacional. 

Estima-se que mais de 140 mil ha do solo do Estado estejam ocupados com esta monocultura 

(1,2% do território), com perspectivas de expansão (Muller and Furlan 2006).  

Principalmente em países da Ásia, como Indonésia e Malásia, o plantio da palmeira de 

dendê tem sido responsável pela conversão de grandes áreas de florestas em zonas de cultivo, 

trazendo diversos efeitos sobre a fauna local (Bernard et al. 2009). Nestas áreas, alguns 

estudos têm demonstrado os impactos desta monocultura na biodiversidade. Foi observada 

uma redução considerável na riqueza de espécies de aves (Azhar et al. 2011), de morcegos 

(Struebig et al. 2008) e de borboletas (Koh and Wilcove 2008). Houve também um declínio 

na abundância de formigas (Fayle et al. 2010) e mamíferos (Maddox et al. 2007) nas áreas de 

plantio. Peh et al. (2006) atribuíram a presença de grupos específicos de aves nas áreas de 

plantação de dendê, à menor distância da paisagem de dendê para as áreas florestais próximas. 

Também em estudos na Ásia, Danielsen et al. (2009) realizaram uma compilação de trabalhos 

envolvendo os efeitos desse cultivo na biodiversidade local. Em todos os estudos avaliados, a 

riqueza de vertebrados em áreas de plantio representava menos da metade da riqueza 

encontrada em áreas florestais adjacentes. No entanto, a riqueza de invertebrados foi similar 
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nos dois ambientes, e alguns grupos (besouros e abelhas) apresentaram uma maior abundância 

na matriz de dendê, mas com baixa riqueza de espécies. Na Costa Rica, Williams e Vaughan 

(2001) observaram um aumento na densidade de uma espécie de primata, Cebus capucinus, 

que parece ser favorecida pela plantação de dendê, pois se alimenta dos frutos produzidos 

pelas palmeiras. 

A conversão de um ambiente florestal em áreas de monoculturas de dendê certamente 

reduz a complexidade ambiental e altera a paisagem local (Donald 2004; Brockerhoff et al. 

2008; Fitzherbert et al. 2008; Yaap et al. 2010; Foster et al. 2011). As extensas plantações de 

dendê são estruturalmente menos complexas do que as florestas nativas, apresentando 

cobertura vegetal menos densa, com indivíduos de mesma estrutura etária, vegetação com 

espaçamento uniforme, dossel mais baixo e mais aberto que o da floresta (Turner and Foster 

2009); o solo é mais exposto, com menor quantidade de serrapilheira (Yeboua and Ballo 

2000; Bruhl and Eltz 2010; Edwards et al. 2010); e microclima menos estável (Chung et al. 

2000). 

Para a Amazônia, os efeitos desta conversão sobre a fauna ainda são pouco 

conhecidos. Trabalhos pioneiros para a região mostraram resultados distintos de acordo com o 

grupo taxonômico avaliado. No Pará, Cunha et al. (2015) observaram que as áreas de 

plantação de dendê prejudicam a integridade de ecossistemas aquáticos, resultando na redução 

da riqueza de espécies da ordem Hemiptera. Indicadores ambientais de água doce foram 

impactados, e uma maior riqueza do grupo ocorreu em córregos situados em áreas 

preservadas. Na mesma área, Lees et al. (2015) observaram que a composição e riqueza de 

aves nas zonas de plantio de dendê são comparáveis às áreas de pastagens de gado. As 

espécies encontradas nas plantações foram típicas de ambientes não florestais. Correa et al. 

(2015), observaram que a abundância de anuros não diferiu entre os ambientes, mas houve 

uma enorme perda na riqueza de espécies em áreas de plantação de dendê.  

Vargas et al. (2015) fizeram uma análise geral do impacto do cultivo de dendê sobre a 

biodiversidade na Colômbia. Observaram que a diversidade de formigas, besouros e aves foi 

maior em áreas de monocultura quando comparadas com outros tipos de uso do solo. Felinos 

de pequeno porte tiveram frequências mais altas em plantações. As serpentes tiveram uma 

ocorrência considerável em zonas de cultivo, até mesmo maior que nas áreas florestais 

pesquisadas. Por último, De Maria (2013) analisou a fauna de mamíferos de médio e grande 

porte em área de plantação de dendê no nordeste da Amazônia. Observou que há um efeito 

sobre a composição e abundância das espécies neste grupo. Algumas espécies de carnívoros 

foram registradas exclusivamente no ambiente de dendê, que também apresentou presença de 
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outros grupos como tatus, veados e roedores. Com a expansão das monoculturas em áreas 

florestais, esses estudos são muito importantes para avaliar o impacto deste tipo de uso do 

solo sobre a biodiversidade. No presente estudo foi utilizado o grupo dos primatas como alvo 

para investigar os efeitos da plantação de dendê em área de Floresta Amazônica.  

O Brasil apresenta a maior diversidade de primatas do planeta com 139 espécies 

descritas, distribuídas em cinco famílias (Rylands 2012), representando 17% da diversidade 

de mamíferos no país (Paglia et al. 2012). A Amazônia é o bioma brasileiro com maior 

riqueza de primatas, com aproximadamente 80% das espécies ocorrendo na região (n = 94), 

sendo que 75% destas são endêmicas (Paglia et al. 2012). Este grupo da mastofauna vive em 

unidades sociais e apresentam hábitos arborícolas e diurnos (com exceção de Aotus), além de 

vocalizarem com frequência, facilitando sua observação. Sua participação ativa em processos 

de dispersão e predação de sementes e herbivoria, contribui na manutenção e regeneração de 

florestas tropicais (Bicca-Marques, Silva and Gomes 2011; Mittermeier and Coimbra-Filho 

1977).  

Os primatas têm sido um dos grupos mais afetados por pressões antrópicas em 

florestas tropicais (Costa et al. 2005; Santos et al. 2007), sendo que 30% das espécies 

brasileiras estão listadas com algum nível de ameaça na lista nacional de espécies ameaçadas 

do ICMBio (Portaria 444/14). Na Amazônia, as principais ameaças a este grupo são o 

desmatamento e a atividade de caça (Robinson and Redford 1991; Vieira et al. 2005). Estudos 

na região têm demonstrado o quanto os primatas são sensíveis a atividades provocadas pela 

ação humana. As densidades de diferentes espécies em áreas perturbadas podem reduzir, 

aumentar ou permanecer inalteradas, dependendo das demandas ecológicas de cada espécie 

(Peres 1990; Johns 1992; Chapman et al. 2003; Putz et al. 2001).    

O grupo pode ser considerado um bom indicador de alterações ambientais na Amazônia, 

são estritamente arborícolas e dependentes de condições específicas do ambiente para sua 

sobrevivência. Além disso, a alta diversidade de espécies, com diferentes tamanhos de grupos, 

áreas de vida e utilização de diferentes níveis da estratificação vertical da vegetação conferem 

distintas demandas ecológicas dentro do grupo de primatas amazônicos (Johns 1991; Rylands 

and Mittermeier 2009). Essa alta diversidade permite ao grupo uma ampla distribuição, desde 

florestas primárias até áreas degradadas e fragmentos menores. 

O objetivo deste trabalho foi verificar o impacto da monocultura de dendê na riqueza, 

composição, abundância e distribuição das espécies de primatas em um mosaico de paisagem 

formado por áreas de plantio de dendê e fragmentos de floresta ombrófila na Amazônia. 
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2. MATERIAL E MÉTODO 

 

2.1. Área de Estudo 

 

O trabalho foi realizado em área pertencente ao Complexo Agroindustrial do Grupo 

Agropalma, localizada nos municípios de Moju, Tailândia, Acará e Tomé-Açú, no nordeste 

do estado do Pará (Figura 1). A propriedade apresenta uma área total de 107 mil ha, sendo 39 

mil ha destinados ao plantio de dendê (Elaeis guineensis) e 68 mil ha de floresta. A área de 

reserva legal da empresa está dividida em oito fragmentos florestais que variam entre 2 mil a 

15 mil ha, distribuídos ao redor da área de plantio. O clima local é do tipo tropical úmido, 

apresentando uma estação chuvosa de dezembro a maio, e uma estação seca de junho a 

novembro. A precipitação pluviométrica anual média é de 2.344 mm, alcançando média 

máxima de 427 mm em março, e média mínima de 54 mm em setembro (Albuquerque et al. 

2010). A temperatura anual média é em torno dos 26ºC, com umidade relativa do ar média 

por volta de 85% (Oliveira et al. 2000).  

 

Figura 1. Localização da área de estudo no estado do Pará e nos municípios de Moju, Acará, 
Tailândia e Tomé-açu. Detalhamento da área de estudo com a distribuição das áreas de 
floresta e de plantação de dendê, além dos pontos de amostragem (transecções). 
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A palmeira do dendê é originária da África, especificamente do Golfo da Guiné, com 

distribuição ampla na costa ocidental desse continente (Morcillo et al. 2007). Alcançam até 

30m de altura, porém em condições florestais, o dossel raramente ultrapassa os 20m. As 

palmeiras começam a produzir frutos a partir dos três anos de idade. Os frutos nascem em 

cachos grandes e apresentam cor alaranjada devido à grande quantidade de betacaroteno 

(Gonçalves 2001). A semente ocupa quase que totalmente o fruto e é do tipo drupa fibrosa, 

com epicarpo brilhante vermelho-alaranjado; o mesocarpo é carnoso e oleoso com fibras e o 

endocarpo é lenhoso, negro e muito duro (Lorenzi et al. 2010). O plantio é realizado com 

espaçamento padrão de 10m entre as palmeiras. Após o primeiro ciclo de corte (20 a 30 anos), 

devido à dificuldade em alcançar os frutos e substituição de indivíduos, é realizada uma 

limpeza de forma que a serrapilheira fique amontoada em fileiras intercaladas às do plantio, 

formando os chamados “empilhamentos” (Luskin and Potts 2011).  

Na Amazônia, o cultivo de palmeira de dendê tem sido normalmente realizado em 

áreas que foram degradadas ou desmatadas pela atividade de extração de madeira. No 

nordeste paraense, geralmente a dinâmica tem sido de depois do abandono da área após 

intensa atividade madeireira, a área é queimada, na maioria das vezes, para dar lugar a outras 

atividades como a pecuária ou ao cultivo de monoculturas, como a de palmeira de dendê 

(Butler and Laurance 2011; Rocha and Castro 2012).  

As áreas de floresta estudadas são caracterizadas pela vegetação predominante do tipo 

Floresta Ombrófila Densa (IBGE 2012). Aproximadamente 190 espécies de árvores foram 

registradas para o ambiente de floresta, com uma média de 86 espécies por fragmento (Lopes 

MA et al., 2012). Apesar de a atividade de caça ser proibida por lei em áreas de reserva legal, 

é possível observar indícios dessa atividade ao longo das áreas de floresta, como armadilhas, 

trilhas feitas por caçadores e objetos deixados por estes. 

 

2.2. Desenho Amostral e Coleta de Dados 

 

Foram realizadas três expedições de campo (duas em 2012, nos meses de abril e 

novembro, e uma em 2015, no mês de abril), totalizando 71 dias de amostragem. Foram 

estabelecidas 16 transecções (pontos de amostragem), sendo oito em áreas de monocultura de 

dendê e oito em fragmentos florestais (Figura 1). Cada transecção tinha uma extensão de 4200 

metros e obedecia a um gradiente da borda da matriz de plantação de dendê para o interior da 

floresta e vice-versa. A distância mínima de uma transecção para outra era de 2 km. Todas as 

trilhas foram marcadas a cada 50 metros. 
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O método de coleta de dados utilizado foi o censo por Transecção Linear (Cullen and 

Rudran 2004; Peres and Cunha 2011). As trilhas foram percorridas nos períodos matutino (6 

às 10h) e vespertino (14 às 18h), e o método foi realizado sistematicamente apenas no 

percurso de ida, com alternância entre os ambientes (na floresta durante a manhã e na 

plantação de dendê durante à tarde, invertendo a ordem no dia seguinte). Foi dado um 

intervalo de 72h entre os censos na mesma trilha. A velocidade média de caminhada foi de 1 

km/h. Cada transecção foi percorrida pelo menos por três vezes em cada expedição, sendo 

consideradas réplicas. Para cada visualização de primata, as seguintes informações foram 

anotadas: espécie observada, data e hora, ambiente, localização na trilha, distância 

perpendicular do animal para a trilha, número de indivíduos no grupo e estrato florestal. O 

esforço amostral total foi de 627 km percorridos.  

Neste trabalho, os registros sonoros (vocalizações) foram anotados, mas apenas os 

avistamentos entraram nas análises estatísticas. Isto porque como os dois ambientes estudados 

(plantação de dendê e floresta) são adjacentes, não é possível determinar com precisão a 

localização dos animais, já que algumas vocalizações podem ser ouvidas em até quilômetros 

de distância. Para todas as análises foram considerados apenas os avistamentos durante o 

percurso do censo, os encontros ocasionais não foram contabilizados. Neste estudo foi 

contabilizado apenas o número de indivíduos para cada espécie, mesmo estes pertencendo à 

mesma unidade social.   

 

2.3. Métricas Ambientais 

 

Foram consideradas quatro métricas ambientais na comparação das comunidades de 

primatas entre os ambientes de plantação de palmeira de dendê e áreas de floresta: área basal, 

distância mínima para a matriz adjacente (plantação ou floresta), distância perpendicular 

mínima da transecção ao corpo d’água mais próximo e tamanho dos fragmentos florestais.  

Para efeitos de análise de dados, cada transecção foi estratificada em sete trechos de 

600 metros, uma vez que as influencias das métricas ambientais podem ser variáveis ao longo 

de toda a transecção. Cada segmento foi considerado uma amostra, sendo contabilizadas 112 

amostras no total (56 em cada tratamento). A cada 600 metros em todas as transecções foram 

instaladas estações de coleta de dados ambientais, com início em 300 metros (na metade de 

cada unidade amostral), totalizando sete estações em cada trilha. A seguir serão descritos os 

métodos utilizados para coleta de dados de cada métrica ambiental. 
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2.3.1. Área Basal 

 

A área basal é um parâmetro relacionado com a biomassa da vegetação, sendo 

considerada uma boa métrica para caracterizar a estrutura de uma comunidade vegetal 

(Mueller-Dombois and Ellenberg 1974). Apresenta-se como uma medida de abundância por 

área, que representa quanto de um hectare está sendo ocupado por árvores, arbustos ou 

palmeiras arborescentes (Rodriguez 2005). 

Para mensuração desta métrica, em cada unidade amostral foram instaladas duas 

parcelas de 10 x 50 m (= 500 m²), uma em cada lado da transecção e perpendiculares à trilha 

(14 parcelas por transecção), onde foram medidas todas as plantas lenhosas a uma altura 

padrão de 1,30 m e com DAP (diâmetro do caule à altura do peito) de no mínimo 5 cm (Abreu 

e Coutinho 2014). O valor da área basal é o somatório da secção dos caules que se enquadram 

na altura e DAP estabelecidos, e por convenção deve ser expressa por metros quadrados por 

hectare (m2/ha). Os valores são obtidos através da fórmula: AB = (DAP2 x π) / 4. 

Os dados em ambos os ambientes foram classificados em dois grupos: AB1 (DAP de 5 

a 10 cm) e AB2 (DAP > 10 cm). O primeiro compreende plantas de menor porte, e o último 

representa plantas maiores, como árvores e arbustos, que fazem parte da cobertura vegetal. 

 

2.3.2. Distâncias para o ambiente oposto e corpos d’água  
 
 

Outras duas variáveis analisadas foram as distâncias mínimas de cada unidade 

amostral para o ambiente oposto (da floresta para a matriz de dendê e vice-versa) e para os 

corpos d’água (igarapés). Essas duas medidas foram inseridas porque podem exercer 

influência sobre a distribuição da comunidade de primatas ao longo das transecções. Os 

cálculos foram realizados com auxílio de shapefiles da área de estudo, estes são arquivos que 

contém dados geoespaciais em forma de vetores, com geometrias que representam 

componentes da paisagem natural (Martinelli 2006). As distâncias foram medidas através da 

ferramenta Measure do programa ArcGIS 10.2, a partir de cada coordenada das estações de 

coleta de dados ambientais, ou seja, sempre no ponto central de cada unidade amostral.  

 

2.3.3. Área dos fragmentos florestais e da monocultura de dendê 

 

A área do fragmento florestal exerce uma importante influência nos processos 

ecológicos. É um fator essencial na manutenção de populações, já que apresenta relação com 
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a área de vida mínima das espécies, e influencia na sua riqueza e abundância em determinada 

região (Sarcinelli 2006). Fragmentos menores geralmente apresentam um maior nível de 

degradação ambiental, prejudicando a permanência de espécies animais e vegetais (Ranta et 

al. 1998). Foram calculadas as áreas dos oito fragmentos florestais (incluindo as partes 

localizadas fora do perímetro da empresa) e das áreas ocupadas pela plantação de dendê. 

Também foi utilizada a ferramenta Measure do programa ArcGIS 10.2 para obtenção dos 

valores.  

 

2.4. Análise de Dados 

 

 Foi calculada a taxa de avistamento, que corresponde ao número de indivíduos 

registrados a cada 10 km percorridos (Terborgh et al. 2002), para cada espécie nos dois 

ambientes estudados. O cálculo foi realizado pela equação A = N x 10 / L, onde N representa 

o número de indivíduos avistados durante o censo e L representa a quilometragem percorrida, 

resultando na taxa de avistamento (A). Para comparar a riqueza de espécies e a abundância 

total de primatas entre os dois ambientes foram realizados testes t de Student (Zar 2010), com 

nível de significância de p < 0,05, após verificado se seus pressupostos (distribuição normal e 

variâncias homogêneas) haviam sido respeitados. Nessa análise, foram utilizadas as unidades 

amostrais a cada 600m.  

 A Análise de Componentes Principais (PCA) foi utilizada para verificar o nível de 

variação ambiental em cada tratamento e agrupar as unidades amostrais similares, indicando 

quais métricas mais contribuíram para a separação dos ambientes. Para isso, os valores destas 

medidas foram padronizados, utilizando o logaritmo, devido às diferentes unidades. A Análise 

de Correspondência Canônica (CCA) foi realizada para testar a influência das métricas 

ambientais sobre a composição das espécies em cada unidade amostral. Para essa análise 

também houve padronização dos dados para as métricas.  

Por último, foi feito um gráfico de distribuição das espécies conforme a métrica de 

distância para o ambiente oposto, para avaliar se a proximidade com a borda da plantação de 

dendê interfere na distribuição das espécies na área de estudo. Neste gráfico, as estratificações 

de 600m foram numeradas até sete (7) a partir da borda, e realizada a frequência de registros 

dos indivíduos para todas as espécies em cada unidade amostral. O programa utilizado para as 

análises foi o R (R Development Core Team).     
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3. RESULTADOS 

 

Foram obtidos 578 registros de indivíduos, distribuídos em quatro famílias e seis 

espécies (Tabela 1; Figura 2).  

 

Tabela 1. Composição e taxa de avistamento (indiv. / 10 km) para as espécies de primatas 

registradas na área de estudo. 

Espécie 
Taxa de Avistamento (nº de indiv.) 

Dendê Floresta 

Atelidae 

Alouatta belzebul (Linnaeus, 1766) 

 

 

0 (0) 

 

13,2 (114) 

Callitrichidae 

Saguinus ursulus (Hoffmannsegg, 1807) 

 

 

0,62 (7) 

 

24,9 (215) 

Cebidae 

Cebus kaapori Queiroz, 1992 

 

0 (0) 

 
0,1 (1) 

Sapajus apella (Linnaeus, 1758) 0 (0) 26,9 (232) 

Saimiri collinsi Osgood, 1916 

 

0 (0) 0,6 (5) 

Pitheciidae 

Chiropotes satanas (Hoffmannsegg, 1807) 

 

0 (0) 

 

0,5 (4) 

 

 
Figura 2. Primatas registrados na área de estudo. A – Saimiri collinsi (Foto: T. Montford); B – 
Sapajus apella (Foto: D. Sanches); C – Saguinus ursulus (Foto: M. Rangel Jr); D – 
Chiropotes satanas (Foto: A. Cotta); E – Alouatta belzebul (Foto: F. A. Sonntag); F – Cebus 
kaapori (Foto: L. M. Veiga). 
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A riqueza e a abundância total da comunidade de primatas (Figura 3) foram maiores 

nas unidades amostrais de floresta do que nas áreas de dendê (Riqueza: t = 11,544; 

Abundância: t = 6,705; ambos gl = 55; p < 0,001).  

 

Figura 3. Riqueza (à esquerda) e abundância (à direita) de primatas para a área de estudo. 

 

A grande maioria das espécies foi encontrada exclusivamente no ambiente de floresta. 

A espécie mais abundante foi Sapajus apella (macaco-prego), seguida de Saguinus ursulus 

(sagui) e Alouatta belzebul (guariba). Essas três espécies representaram 98% dos registros. As 

menores taxas de avistamento foram das espécies Chiropotes satanas (cuxiú), Saimiri collinsi 

(macaco-de-cheiro) e Cebus kaapori (caiarara). Para o ambiente de dendê houve apenas um 

registro de avistamento, sendo um grupo de S. ursulus com sete indivíduos. Um total de 89% 

das unidades amostrais do ambiente de floresta teve registro de pelo menos uma espécie, 

enquanto apenas 1% das unidades amostrais para a matriz de dendê obteve registro de 

primatas.  

Sapajus apella foi registrada nas oito áreas florestais e em 42% das unidades amostrais 

para esse ambiente. Por outro lado, C. kaapori foi avistada uma única vez, com apenas um 

indivíduo, próximo a um igarapé. Saimiri collinsi e C. satanas apresentaram baixas 

ocorrências na área de estudo. Esta última foi encontrada em apenas dois fragmentos, 

enquanto S. collinsi foi avistada apenas uma vez, com um grupo de cinco indivíduos. Os 

guaribas, A. belzebul, foram registrados em todas as áreas de floresta, assim como S. apella e 

S. ursulus. Esta última, além de ser a única registrada no ambiente de monocultura de dendê, 

foi a espécie que apresentou maior distribuição nas áreas de floresta, apesar de ter apresentado 

uma menor abundância do que os macacos-prego. Saguinus ursulus esteve em 64% das 

unidades amostrais em fragmentos florestais.   
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A análise de ordenamento pela PCA apresentou dois componentes principais e 

mostrou a separação entre os ambientes (Figura 4). A média da medida de área basal 1 (r = 

0,878) e a média da medida de área basal 2 (r = 0,782) explicaram cerca de 48% da variação 

entre os ambientes. Essas medidas de área basal foram as principais variáveis que distinguem 

as amostras de floresta. Para as amostras do plantio de dendê, a variável de tamanho da matriz 

(r = -0,517) foi a que melhor contribuiu na separação deste ambiente. As métricas das 

distâncias mínimas das unidades amostrais para a matriz oposta (r = 0,615) e para os corpos 

d’água (r = 0,635) não apresentaram efeito significativo na variância dos dados, nos dois 

ambientes estudados. 

 
Figura 4. Análise de Componentes Principais (PCA) das métricas ambientais avaliadas. 

 
 

Na Análise de Correspondência Canônica (Figura 5), S. collinsi apresentou-se 

agregada às áreas de floresta com maiores valores de área basal 1 (DAP 5-10cm), ou seja, a 

espécie foi registrada em área de sub-bosque mais denso. Sapajus apella encontrou-se 

agregada em estratificações com maiores valores de área basal 2 (DAP>10cm). Já S. ursulus e 

A. belzebul apresentaram-se agregadas com essas duas medidas de área basal (Figura 6). 

Como apenas uma unidade amostral na plantação de dendê obteve registro para o grupo, nessa 

análise, foram consideradas apenas as unidades amostrais do ambiente de floresta. 
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Figura 5. Gráfico da Análise de Correspondência entre as espécies registradas e as métricas 
ambientais no ambiente de floresta. (Legenda: AB1 – Área basal com DAP de 5 a 10cm; AB2 
– Área basal com DAP > 10cm; D_Ag – Distância mínima para corpos d’água).  

 
 

 Considerando apenas a métrica de distância da matriz oposta (Figura 6), as três 

espécies mais abundantes na área de estudo foram visualizadas próximas à borda da floresta, e 

foram registradas em todas as estratificações nesse ambiente. O único registro de primata para 

o plantio de dendê, S. ursulus, também foi próximo à borda da floresta. Os poucos registros 

para S. collinsi e C. satanas ocorreram quase no final das transecções. O gradiente de 

distribuição das espécies em cada unidade amostral de 600m, levando em conta apenas essa 

métrica de distância, mostra o efeito que a plantação causa na comunidade de primatas. 

 Nos encontros ocasionais, que foram os registros observados no retorno do percurso 

do censo e no deslocamento até as trilhas, foram visualizadas cinco espécies, a única exceção 

foi C. kaapori. As espécies S. collinsi e C. satanas foram vistas uma vez cada ocasionalmente, 

com grupos de 20 e 15 indivíduos, respectivamente. Saguinus ursulus foi a que teve mais 

registros (35 indivíduos), sendo nove em ambiente de plantação de dendê. Todos os demais 

avistamentos foram nos fragmentos florestais. 
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Figura 6. Distribuição da frequência relativa de registros das espécies em relação à distância 
da borda entre os dois ambientes. Legenda: 1 e -1 (estratificação de 1 a 600m); 2 e -2 (601 a 
1200m); 3 e -3 (1201 a 1800m); 4 e -4 (1801 a 2400m); 5 e -5 (2401 a 3000m); 6 e -6 (3001 a 
3600m); 7 e -7 (3601 a 4200m).   

 
 

4. DISCUSSÃO 

 

A monocultura de dendê exerce um impacto negativo na fauna de primatas. Este grupo 

da mastofauna não utiliza o ambiente de plantação em função das alterações estruturais e de 

composição em relação à floresta (Brockerhoff et al. 2008; Fitzherbert et al. 2008). Para os 

primatas, as alterações mais relevantes parecem estar relacionadas à falta de recursos 

alimentares disponíveis, a biomassa de sub-bosque e a descontinuidade do dossel (Maddox et 

al. 2007; Yaap et al. 2010). Essas características explicariam a intolerância dos primatas à 

plantação de dendê. Em um estudo realizado no sudeste do Peru, Palminteri et al. (2012) 

observaram que os indivíduos de Pithecia irrorata (parauacú) evitavam se deslocar em áreas 

de buritizais (Mauritia flexuosa). Os grupos se deslocavam contornando o ambiente dominado 

pelas palmeiras, em direção à floresta de várzea, selecionando árvores com maior altura de 

dossel.  
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 Ao todo foram detectadas seis espécies no ambiente de floresta. Aotus infulatus 

(macaco-da-noite), com ocorrência também esperada para a região de estudo (Lopes and 

Ferrari 2000), provavelmente não foi registrada pela falta de amostragem noturna. Espécies 

como C. satanas e S. collinsi tiveram baixa abundância de registros em relação a outras áreas 

de florestas localizadas na Amazônia Oriental (Lopes and Ferrari 2000; Mendes-Oliveira 

2011). A baixa abundância dos macacos-de-cheiro (S. collinsi) na área de estudo não era 

esperada, já que são animais com distribuição ampla na Amazônia, incluindo remanescentes 

florestais degradados e florestas secundárias, e muitas vezes preferem habitats alterados, onde 

a abundância de artrópodes é maior (Stone 2007). Entretanto, Saimiri é bastante relacionado à 

floresta de várzea, apresentando altas densidades nessas áreas, devido a alta produtividade 

desse ambiente e boa adaptação a mudanças sazonais na disponibilidade de recursos (Peres 

1993). 

Chiropotes satanas utiliza o dossel mais alto da floresta, sendo encontrado em áreas de 

florestas menos alteradas (Veiga 2006; Veiga and Ferrari 2007). A plantação de dendê pode 

estar influenciando até mesmo na distribuição dos grupos em áreas de floresta, já que mais de 

60% dos registros para essa espécie foram encontrados distantes da borda do ambiente de 

monocultura. Desta forma é possível que mesmo na floresta esta espécie também esteja sendo 

prejudicada pela baixa qualidade de recursos oferecidos na região. Alimentam-se 

principalmente de sementes e frutos grandes em quantidades elevadas, passando a maior parte 

do tempo em atividades de deslocamento e forrageio (Ayres 1981). Os cuxiús são 

estritamente arborícolas, e raramente descem ao solo (Ferrari et al. 2004).  

A elevada taxa de ocorrência de Sapajus apella pode ser considerada um indicador de 

pressão antrópica na região. Esta espécie é considerada oportunista e de fácil adaptação a 

áreas degradadas. Os indivíduos desta espécie são onívoros e ocupam o estrato médio da 

floresta, podendo também forragear no chão (Terborgh 1983; Emmons and Feer 1997). A 

única espécie registrada para a matriz de dendê, Saguinus ursulus, também apresenta 

tolerância a ambientes perturbados. Esta espécie prefere os níveis mais baixos do estrato 

vertical da vegetação, chegando a ir ao solo, e apresenta uma dieta frugívora, mas pode 

também consumir insetos (Mendes-Oliveira and Ferrari 2000). Isso deve explicar a alta 

abundância destas duas espécies para a área de estudo, já que apresentam uma maior 

adaptação a alterações no ambiente. Vários registros para S. ursulus foram localizados 

próximos à borda da plantação de dendê, podendo um grupo forragear rapidamente na 

monocultura e retornar aos fragmentos florestais.  
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Um único registro de C. kaapori é compatível com a baixa densidade natural desta 

espécie, principalmente em área de alta abundância de S. apella (Queiroz 1992; Lopes and 

Ferrari 1996). A ocorrência desta espécie na área de estudo, aumenta a relevância de 

conservação da área, visto que C. kaapori é a espécie de primata mais ameaçada na 

Amazônia. Esta espécie é restrita ao Centro de Endemismo Belém (Queiroz 1992).  

Os guaribas (A. belzebul) apresentaram ampla distribuição em todas as áreas de 

floresta amostradas, provavelmente devido a sua alimentação formada principalmente por 

frutos, folhas e flores (Pinto et al. 1993). Podem viver desde florestas primárias até áreas com 

alto grau de perturbação ou em fragmentos de poucos hectares (Bonvicino 1989). Em 

ambientes alterados ou com área de vida restrita, os grupos de A. belzebul consomem grandes 

quantidades de folhas e evitam longos deslocamentos, favorecendo a permanência da espécie 

nessas áreas (Veiga et al. 2008).   

Foi observado que a atividade de caça também é constante na área de estudo. Várias 

armadilhas e objetos de caçadores, como cartuchos de espingarda, foram encontrados na 

maioria das áreas de floresta amostradas, além de trilhas estreitas, que cruzavam a linha de 

transecção. Os primatas estão entre os grupos de mamíferos mais visados por essa atividade 

(Mena et al. 2000). Apesar deste fator não ter sido mensurado no estudo, a pressão de caça 

pode estar também influenciando na abundância das espécies.    

Desta forma, em função da baixa riqueza e abundância de espécies para o ambiente de 

plantação de dendê, concluímos que esta matriz não é favorável para a fauna de primatas 

nesta região da Amazônia. A estrutura da paisagem e disposição dos remanescentes florestais 

na área de estudo pode favorecer o deslocamento de outros grupos através da matriz de dendê. 

Contudo, as condições ambientais encontradas nesse ambiente limitam a permanência das 

espécies de primatas. Outras monoculturas, como o eucalipto e o café, também são 

consideradas de baixa permeabilidade para o grupo (Anderson et al. 2007). Já a extração de 

madeira de baixo impacto, outra atividade econômica presente na Amazônia, apresenta maior 

abundância para todas as espécies em uma região próxima (Mendes-Oliveira 2011), quando 

comparada às plantações. A tendência para o estabelecimento de zonas de cultivo de dendê 

em áreas de floresta primária é preocupante, levando em consideração a conservação do 

grupo.  

No entanto, os fragmentos florestais da área de estudo ainda estão conseguindo abrigar 

todas as espécies de primatas esperadas para esta região da Amazônia. A implantação de 

corredores ecológicos interligando os fragmentos florestais em áreas de monocultura deve ser 

levada em consideração na definição de áreas que serão utilizadas para esta atividade. Dessa 
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forma, a dispersão para as espécies de primatas seria facilitada. Contudo, deve-se destacar a 

grande importância das áreas de Reserva Legal e APPs, estabelecidas por lei, em regiões com 

este tipo de atividade, para a conservação da fauna. 
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